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RESUMO: Este estudo objetiva avaliar a estratégia de utilização de mapas conceituais elaborados com o software CmapTools®, no 
curso na modalidade a distância denominado Introdução a Anamnese e ao Exame Físico de Enfermagem. Trata-se de um estudo de 
caso qualitativo, que contou com a participação de 20 estudantes de graduação em enfermagem. Os dados foram obtidos por meio 
da avaliação dos 11 mapas conceituais elaborados no curso, da avaliação escrita da atividade realizada e das informações obtidas 
pela técnica de grupo focal. A partir da análise temática, identificou-se que os estudantes demonstraram apropriação dos principais 
conceitos necessários na elaboração dos mapas conceituais, devendo ainda aperfeiçoar a expressão de reflexões críticas. Os mesmos 
avaliaram a atividade como positiva por possibilitar a síntese dos temas em estudo e ter aplicações futuras. Constatou-se a importância 
de desenvolver, com os estudantes de enfermagem, mapas conceituais com o apoio de software. 
DESCRITORES: Enfermagem. Educação em enfermagem. Educação à distância. Tecnologia educacional. Aprendizagem. 

EVALUATION OF CONCEPT MAPS DEVELOPED BY NURSING 
STUDENTS WITH SOFTWARE SUPPORT

ABSTRACT: This study aimed at evaluating the strategy of using conceptual maps created with the CmapTools® software in 
“Introduction to Anamnesis and Physical Exams in Nursing”, a distance-learning course. Twenty individuals participated in this 
qualitative case study. Data was obtained by means of evaluating 11 conceptual maps created by the students in the course, submitting 
them to descriptive statistics; through student written evaluations of the activity; and the information obtained by the focus group 
technique, both submitted to thematic analysis. This study identified that the students demonstrated an approximation to the main 
concepts needed in map creation, with a need to improve their critical thinking expression. The students evaluated the activity positively, 
in that it allows for synthesis of the themes being studied and has future applications. Creating conceptual maps together with nursing 
students by using software support was considered important.
DESCRIPTORS: Nursing. Education, nursing. Education, distance. Educational technology. Learning.

EVALUACIÓN DE MAPAS CONCEPTUALES ELABORADOS POR 
ESTUDIANTES DE ENFERMERÍA CON EL APOYO DE SOFTWARE

RESUMEN: El objetivo del presente estudio es evaluar la estrategia de utilización de mapas conceptuales elaborados con el software 
CmapTools®, en el curso a distancia Introducción a la Anamnesis y al Examen Físico de Enfermería. La investigación, desarrollada con 
la metodología del estudio de caso cualitativo, contó con la participación de 20 estudiantes de enfermería. Los datos se originaron de 
la evaluación de los 11 mapas conceptuales elaborados por los alumnos del curso y analizados por medio de la técnica de los grupos 
focales. A partir del análisis temático se identificó que los alumnos demostraron apropiación de los principales conceptos necesarios 
para la elaboración de los mapas conceptuales, pero siendo necesario perfeccionar la expresión de reflexiones críticas. Los estudiantes 
evaluaron positivamente la actividad ya que posibilita la síntesis de los temas estudiados y permite aplicaciones futuras. Se pudo 
constatar la importancia de desarrollar, con los estudiantes de enfermería, mapas conceptuales utilizando software.
DESCRIPTORES: Enfermería. Educación en enfermería. Educación a distancia. Tecnología educacional. Aprendizaje.
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, a utilização de Mapas 

Conceituais (MCs) tem se destacado no ensino de 
enfermagem, especialmente com estudantes de 
cursos de graduação e pós-graduação, por meio 
de uma proposta pedagógica construtivista. Esses 
constituem-se em representações gráficas de rela-
ções entre conceitos ou de seus significados que 
estão conectados entre si por verbos.1

Os estudos realizados sobre a utilização de 
MCs no ensino de enfermagem apontam que a 
metodologia tem sido adotada em diversas disci-
plinas com eficácia no desenvolvimento do pensa-
mento crítico de estudantes de enfermagem,1-7 na 
organização das informações,5,8-9 na compreensão 
de relações complexas,2,4,10-11 na integração da 
teoria com a prática,12 além de ser um recurso de 
acompanhamento da aprendizagem em cursos 
online.6 Os estudantes, com a utilização dessa fer-
ramenta, são capazes de agregar conhecimentos 
essenciais,13 experiências e soluções que suportam 
atividades práticas por meio da resolução de pro-
blemas,1 além de relacionarem os conteúdos das 
diferentes disciplinas.8 

A utilização de MCs no ensino do Processo 
de Enfermagem tem proporcionado a reflexão 
dos estudantes sobre a arte de cuidar, quando 
esses são desafiados a estabelecerem relações 
não-lineares entre suas diferentes etapas.2 O tra-
balho em grupo constitui-se em uma estratégia 
para o desenvolvimento de MC que promove a 
solução de problemas com a negociação coletiva 
entre os pares.3 

A avaliação das atividades de desenvolvi-
mento de MCs por estudantes de graduação e de 
pós-graduação revelou que essas, ao serem reali-
zadas em grupos, foram eficazes no processo de 
ensino-aprendizagem, e que os alunos mostram 
satisfação na sua confecção.12-13

Um estudo comparou o processo de apren-
dizagem de estudantes de enfermagem que desen-
volveram MCs com outros que tiveram atividades 
de aula convencional, demonstrando que o MC é 
uma intervenção eficaz para promover a metacog-
nição.11 Isso significa que os estudantes atingiram, 
após atividades de realização de MC, níveis de 
discussão mais aprofundados. 

Outro estudo com estudantes de graduação 
em enfermagem, em disciplina sobre saúde e 
adoecimento, apontou que os MCs sintetizaram 
os conceitos que eram importantes na aprendiza-
gem e, em comparação com o ensino tradicional, 

mostrou-se mais eficiente para avaliação dos co-
nhecimentos adquiridos, apesar da necessidade 
de estudos que confirmem a eficácia desse recurso 
pedagógico.9,14

Os MCs podem ser elaborados em papel, mas 
hoje conta-se com o auxílio de softwares para sua 
confecção como, por exemplo, o CmapTools®.15 

Esse software foi selecionado por ser gratuito 
(http://cmap.ihmc.us/download/), possuir ver-
são na língua portuguesa e ser de fácil manuseio 
na construção de apresentações gráficas. O MC 
desenvolvido com apoio de software é utilizado em 
cursos na modalidade a distância como um faci-
litador da comunicação professor-aluno, além de 
ser uma forma de acompanhamento da trajetória 
de aprendizagem.10

A partir das diferentes possibilidades re-
latadas anteriormente, constata-se que o MC 
configura-se como uma estratégia de ensino 
promotora da construção de um conhecimento 
complexo que integra as partes ao todo e suas múl-
tiplas implicações. A reforma no pensamento, que 
preconiza o desenvolvimento do conhecimento de 
uma forma complexa e de análise do contexto, é 
uma proposta de mudança nas relações de ensino 
tradicional e conteudista ainda presentes no ensino 
de enfermagem.16

A Escola de Enfermagem da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, em curso de ex-
tensão no ano de 2008, utilizou MCs para o acom-
panhamento e avaliação de alunos na questão da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem, 
especialmente, na anamnese e no exame físico, 
através da leitura de referenciais teóricos e dis-
cussões sobre o tema. Dessa forma, o objetivo do 
presente artigo é avaliar a estratégia de utilização 
de MCs elaborados com o software CmapTools® 
no curso na modalidade a distância denominado 
Introdução a Anamnese e ao Exame Físico de En-
fermagem. O processo de ensino-aprendizagem 
foi avaliado sob dois aspectos: a avaliação pelo 
professor dos MCs produzidos ao longo do curso 
e a avaliação dos alunos sobre o desenvolvimento 
da atividade proposta.

A importância da presente investigação resi-
de no fato de que essa estratégia de aprendizagem 
pode incentivar a participação dos estudantes de 
enfermagem na construção de conhecimentos em 
uma perspectiva construtivista e autônoma, além 
de ser um recurso de informática aplicável tanto 
na educação a distância, como no ensino presencial 
de enfermagem.

Avaliação de mapas conceituais elaborados por estudantes...
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MÉTODO
Este artigo apresenta o estudo de caso de 

abordagem qualitativa desenvolvido junto a 20 es-
tudantes de enfermagem que realizaram o curso de 
extensão denominado Introdução a Anamnese e 
ao Exame Físico de Enfermagem, promovido pela 
Escola de Enfermagem da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), com 60 horas de 
duração na modalidade a distância entre os meses 
de abril e junho de 2008. 

Os 20 estudantes participantes inscreve-
ram-se no curso voluntariamente, atendendo ao 
pré-requisito de estarem matriculados na quarta 
etapa do Curso de Graduação em Enfermagem da 
mesma universidade. 

O curso, desenvolvido no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) Moodle®, foi dividido 
em cinco módulos denominados trabalhando no 
Moodle®, referenciais teóricos da anamnese e 
do exame físico, coleta de informações, técnicas 
propedêuticas do exame físico e integrando a 
anamnese e o exame físico. 

No módulo 1 - trabalhando no Moodle® - fo-
ram desenvolvidas duas oficinas, com uma hora de 
duração cada, apresentando os recursos do softwa-
re CmapTools® no Laboratório de Informática da 
instituição. Aproveitando a proposta de apresentar 
as ferramentas do ambiente virtual, solicitou-se 
a leitura de artigo que descrevia a realização de 
mapas conceituais com estudantes de enfermagem 
a ser debatido na sala de bate-papo do AVA.2 

No módulo 2 - referenciais teóricos da ana-
mnese e do exame físico - foi proposta a realização 
de um MC a partir das idéias referentes ao tema 
dessa etapa do curso.

A coleta de dados ocorreu durante a realiza-
ção do curso, por meio da avaliação dos 11 MCs 
elaborados durante o módulo 2 e a avaliação final 
do curso realizada por esses, no preenchimento de 
questionário online e os dados obtidos durante a téc-
nica de grupo focal. Foram realizados seis encontros 
com essa técnica, mas a avaliação da atividade de 
desenvolvimento de MCs usando o software Cmap-
Tools® ficou evidenciada ao longo desses.

A avaliação dos MCs pela professora ocorreu 
por meio do preenchimento de formulário elabora-
do pelas pesquisadoras que contemplava os itens 
- os conceitos apresentados estão de acordo com 
o tema em estudo; o mapa demonstra que o estu-
dante compreendeu o tema proposto; o estudante 
expressa uma reflexão crítica; o mapa contempla 
a ligação entre diferentes conceitos; os verbos 

de ligação utilizados expressam a ação entre os 
conceitos a que se referem; a reflexão expressa vai 
além do tema em estudo; o design do mapa facilita 
a sua leitura e interpretação. 

Cada um desses itens foi avaliado quanto ao 
grau de desenvolvimento alcançado em atingiu, 
em desenvolvimento e não atingiu. O formulário 
com as pontuações e os comentários foi dispo-
nibilizado no fórum de discussão do Moodle® 
para conhecimento dos estudantes. Os dados 
provenientes dos formulários foram analisados e 
apresentados numericamente.

As avaliações dos estudantes referentes 
à atividade de realização dos MCs foram sele-
cionadas e processadas com o apoio do software 
NVivo8®.  Em seguida, os dados foram analisados 
através da técnica da análise temática, adotando-
se as seguintes etapas: organização do material 
coletado; construção das categorias descritivas 
iniciais; desvelamento dos sentidos implícitos 
e contraditórios; reagrupamento das categorias 
procurando observar tendências e padrões; e busca 
de relações e inferências em nível de abstração 
mais elevado.17

Este estudo faz parte do projeto de tese de 
doutorado intitulado Construção cooperativa do 
conhecimento em tecnologias do cuidar em en-
fermagem: anamnese e exame físico em ambiente 
virtual, que foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da UFRGS sob Nº 2007811. 

Os estudantes assinaram um Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido. Portanto, tiveram 
a sua identidade preservada, sendo assegurado o 
anonimato, conforme a Resolução Nº 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde. Os materiais produzi-
dos pelos participantes foram identificados por no-
mes fictícios designados pelos próprios sujeitos. 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Dos 20 participantes do curso, 18 eram do 
sexo feminino e dois do masculino. A idade dos 
estudantes variou entre 20 e 28 anos. Os estudan-
tes nessa faixa etária vivenciaram intensamente a 
explosão das tecnologias digitais na última década 
do século XX e, portanto, são denominados nativos 
digitais.18 Isso faz com que esses alunos tenham 
uma facilidade maior na aprendizagem de novos 
recursos tecnológicos, pois convivem de longa 
data com os mesmos, em relação aos mais velhos, 
que, por sua vez, tiveram que ‘imigrar’ para as 
novas formas de comunicação.

Cogo ALP, Pedro ENR, Silva APSS, Specht AM
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Outra característica do grupo em estudo é 
que todos os alunos tinham acesso à internet em 
suas residências, mas essa foi a primeira experiên-
cia utilizando um AVA. Em estudo realizado com 
estudantes de enfermagem da mesma universidade 
em 2004, identificou-se que 82,9% desses tinham 
computador em suas residências, e também que a 
frequência de utilização do computador estava rela-
cionada ao nível de conhecimento sobre informática 
que o estudante julgava ter.19 Assim constata-se a 
expansão do acesso aos recursos de informática 
entre os estudantes de enfermagem, o que faz com 
que tenham mais habilidades na sua utilização, mas 
as instituições de ensino pouco exploram ainda as 
possibilidades da educação a distância.

Cabe salientar que esses estudantes já haviam 
entrado em contato com MCs em outra disciplina 
no curso de graduação, mas, na ocasião, eles foram 
realizados em papel, portanto, esse momento foi o 
de aprendizagem na utilização do software Cmap-
Tools®. Duas estudantes não compareceram às 
oficinas, mas, a distância, foram orientadas quanto 
à instalação do software, e referiram não ter tido 
dificuldades em instalá-lo e utilizá-lo.

A apropriação dos conceitos principais ne-
cessários para a elaboração de um MC começou 
a ser apresentada aos estudantes no módulo 1 do 
curso, quando discutiu-se na sala de bate-papo um 
texto que apresentava exemplos de mapas concei-
tuais produzidos por estudantes no mesmo nível 
do curso de graduação que eles.2 Os estudantes 
sinalizaram as principais características consti-
tuintes dos MCs como conceitos centrais, verbos 
de ligação, interligação entre diferentes conceitos, 
o que os fez expressarem que compor um MC seria 
uma atividade de difícil execução.

No módulo 2, essa crença foi sendo desfei-
ta quando começaram a praticar nas oficinas a 
confecção de MCs. A partir do tema referenciais 
teóricos da anamnese e do exame físico, os estu-
dantes fizeram comentários no fórum de discus-
sões e no bate-papo no Moodle® sobre as suas 
dúvidas e opiniões sobre o desenvolvimento da 
sistematização da assistência em enfermagem. 
Na finalização desse módulo, foi proposto aos 
estudantes que elaborassem um MC que poderia 
ser feito individualmente ou em pequenos grupos 
e posteriormente publicado no fórum de discus-
sões. Dos 11 MCs elaborados, um foi realizado 
em trio, quatro individualmente e seis em duplas. 
Os estudantes que não conseguiram encontrar-se 
presencialmente para a realização da atividade 
recorreram a comunicadores instantâneos como o 

Windows Live Messenger® e ao correio eletrônico 
para a elaboração da atividade. A seguir serão 
apresentadas as avaliações dos mapas conceituais 
e a avaliação dos alunos sobre o desenvolvimento 
da atividade.

Avaliação dos mapas conceituais
A avaliação dos MCs apontou que as 11 

produções atingiram plenamente os quesitos refe-
rentes à adequação dos conceitos apresentados, à 
articulação entre diferentes conceitos, além de in-
dicarem que os estudantes haviam compreendido 
o tema proposto. Assim, conclui-se que os estudan-
tes conseguiram realizar os MCs contemplando 
as características que os definem, os quais são a 
apresentação de dois ou mais conceitos conectados 
por verbos de ligação, para conferir sentido, o que 
os torna uma proposição.20 As proposições são uni-
dades semânticas ou unidades de significado que 
possibilitam o entendimento das idéias expressas 
no MC.20 Assim, conseguiu-se avaliar nos MCs se 
os conceitos apresentados estavam adequados e 
se existem ou não as relações teóricas propostas 
pelos estudantes.

Existem diferentes tipos de MCs, com distri-
buições gráficas variadas, sem haver um modelo 
mais correto ou indicado do que outro.21 No pre-
sente estudo, não foi proposto nenhum formato 
pré-estabelecido aos estudantes, e esses ficaram li-
vres para criarem seus MCs. Isso nos remete ao fato 
de que não existem dois MCs iguais, cada cons-
trução é particular, e, se construída coletivamente, 
será através da negociação de diferentes pontos de 
vista que o produto final será constituído.

Em contrapartida, ficou evidenciado que a 
totalidade dos estudantes ainda se encontra em 
fase de aprendizagem quanto à expressão de uma 
reflexão crítica. Apenas dois mapas apresentaram 
conteúdos que não estavam presentes no texto 
utilizado como ponto de partida para as discus-
sões, sendo que, em um mapa, os estudantes se 
restringiram a apresentar uma síntese linear do 
que estava em estudo.

O desenvolvimento da metacognição foi 
apontado como uma das possibilidades de aplica-
ção dos MCs no ensino de enfermagem, tornando 
a aprendizagem mais significativa.11 Acredita-se 
que para os estudantes atingirem um nível de 
abstração que evidencie o pensamento crítico, é 
necessário um processo mais longo e que os insti-
gue a atingirem tais patamares de construção do 
conhecimento.

Avaliação de mapas conceituais elaborados por estudantes...
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Na presente investigação, foi proposta a 
realização de MCs como uma atividade síntese e 
integrativa de conceitos que possibilitasse a ava-
liação dos conhecimentos adquiridos pelo grupo 
de alunos. O MC como ferramenta avaliativa é 
apontado como uma estratégia no acompanha-
mento do processo de ensino-aprendizagem, pois 
permite que progressivamente as proposições dos 
alunos sejam observadas e pontuadas.9,20,22

Na estruturação dos MCs, observou-se que 
10 deles apresentavam verbos entre conceitos indi-
cando a ação, enquanto um mapa não apresentou 
verbos de ligação. A colocação de um verbo indi-
cando a ação entre dois ou mais conceitos, como 
dito anteriormente, é um dos elementos constitu-
tivos das proposições, o que confere significado à 
unidade.20 Esse é o aspecto que diferencia um MC 
de um mapa mental, o qual se constitui por ser 
uma inter-relação entre diferentes conceitos.

O design de um mapa conceitual facilita a 
leitura e a interpretação das idéias apresentadas. 
Nesse quesito, observou-se que 10 mapas con-
ceituais apresentavam uma harmonia entre as 
formas e as cores, sendo que a distribuição grá-
fica contemplava as orientações de alfabetização 
digital mínimas, apesar desse tema não ter sido 
apresentado aos alunos que intuitivamente de-
senvolveram um material adequado. Um dos MCs 
ficou de difícil leitura por ter sido elaborado com 
letras muito escuras e por ter cor de fundo que não 
fazia contraste com a cor dessas letras. 

Avaliação dos alunos sobre o desenvolvi-
mento de mapas conceituais

O primeiro contato com a possibilidade de 
realizar um MC com o apoio de um software ocor-
reu durante o curso. A avaliação dos estudantes 
sobre a atividade foi bastante positiva, desta-
cando a possibilidade de utilizarem essa técnica 
em outros contextos como demonstra o seguinte 
relato: para mim a grande inovação foi fazer meu pri-
meiro mapa conceitual, ferramenta que acredito que 
na vida profissional vou utilizar bastante. Conhecer o 
CmapTools® foi muito legal, pois é um programa que 
podemos utilizar até mesmo para tarefas acadêmicas 
(Carolina). 

Da mesma forma, o MC foi associado à pos-
sibilidade de ser utilizado como apoio no desen-
volvimento de pesquisas: também tive oportunidade 
de aprender a trabalhar com os mapas conceituais, que 
futuramente poderá ser um bom instrumento para 
organizar planos e projetos (Patrícia).

É interessante observar que a aprendizagem 
do software CmapTools® não permanece apenas 
nas suas possibilidades educativas, e que na ótica 
desses alunos os MCs podem ser utilizados na or-
ganização das idéias de diferentes disciplinas e de 
pesquisas. Os MCs são considerados por estudan-
tes de enfermagem como uma técnica que auxilia 
na organização dos seus conhecimentos.10

Alguns estudantes relataram que o MC foi 
uma de suas melhores produções ao longo do 
curso, conforme o relato: considero o mapa concei-
tual realizado uma participação de destaque. Acredito 
que ele ficou bem interessante, abrangendo as etapas e 
muitos detalhes do processo de enfermagem (Anita). 
A habilidade em conceber um MC aumenta com 
a prática em fazê-lo, e os estudantes de enferma-
gem manifestam satisfação com essa estratégia de 
aprendizagem.12

O destaque dado à técnica foi atribuído à 
possibilidade dos estudantes fazerem sínteses 
dos temas estudados: acho que todas as minhas 
participações foram efetivas, mas gostei bastante do 
meu MC, pois procurei relacionar bem os conceitos 
sobre o processo de enfermagem [...] (Alessandra). A 
aplicação de MCs no processo de aprendizagem 
da sistematização da assistência em enfermagem 
desenvolve a habilidade dos estudantes para esta-
belecerem inter-relações entre as diferentes etapas 
e de pensarem criticamente sobre os cuidados de 
enfermagem.12

Um dos objetivos educacionais que o curso 
procurou desenvolver junto aos estudantes foi 
o de que esses relacionassem os aprendizados 
novos com os temas já estudados anteriormente.  
Esse objetivo foi alcançado conforme demonstra 
o depoimento: gostei muito de fazer o MC. Fiz com a 
Patrícia, mas foi bom que discutimos bastante para fazer 
as ligações e no final acho que deu um resultado bem 
legal, pois fizemos umas associações bem interessantes 
com as aulas e com os livros (Isabella). 

A proposta construtivista que orientou a 
realização das atividades de elaboração dos MCs 
promove a facilitação da aprendizagem e não o 
ensino conteudista.10,12 Os estudantes, ao selecio-
narem os conceitos e estabelecerem relações entre 
eles, foram acompanhados pelos professores que 
os questionaram e desafiaram quanto na proble-
matização dos temas apresentados. 

Nos encontros realizados, também ocorre-
ram manifestações avaliativas das atividades de 
desenvolvimento dos MCs. A troca de pontos de 
vista entre alunos foi uma das qualidades apon-
tadas quando ocorreu a publicação dos MCs no 
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fórum de discussão do ambiente virtual. Na fala 
da aluna Catarina, observa-se que a mesma sentiu 
uma mudança durante o curso na maneira como 
percebia os seus colegas: [...] mas os colegas me 
surpreenderam bastante, tanto nos chats quanto nos 
MCs. Antes de vir para cá, eu estava olhando. Eu não 
fiz o meu, porque eu não fazia nem idéia por onde eu ia 
começar. O da Alessandra foi um que me chamou bas-
tante atenção, o da Carla ficou bem legal, o do Geferson 
também. Eu, por exemplo, não sabia que eu concordava 
em muitas coisas com o Geferson, que é uma pessoa com 
quem eu não converso, acho que nem bom dia a gente se 
dá. Mas é, mas a gente concorda (Catarina).

A reciprocidade entre colegas é um elemento 
constitutivo dos processos cooperativos de apren-
dizagem, e o trabalho em grupos é um facilitador 
desse ambiente de trocas sociais.23  A reflexão ge-
rada pelo acompanhamento dos MCs dos colegas 
sinaliza o potencial de produção coletiva que essa 
técnica possui, e, com o apoio do software Cmap-
Tools®, há uma facilitação na sua elaboração.20 
Destaca-se que existe a possibilidade de instalação 
gratuita de uma versão colaborativa desse software, 
mas no curso não utilizou-se esse recurso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta investigação teve como objetivo a ava-

liação de uma estratégia de utilização de MCs 
elaborados por alunos de enfermagem com o 
apoio do software CmapTools®  em um curso de 
extensão na modalidade a distância na Escola de 
Enfermagem da UFRGS.	

Pode-se considerar que para o grupo em estu-
do, ou seja, estudantes do curso de graduação em 
enfermagem de uma universidade pública, o acesso 
a internet e a rápida aprendizagem da utilização de 
recursos de informática no ensino são fatores que 
motivam iniciativas como a da realização de MCs 
com o software CmapTools®, que é de fácil aprendi-
zagem por ter sua versão em português e existirem 
vários tutoriais disponíveis na web.

A construção dos MCs, enquanto técnica de 
ensino, demonstrou ser importante como sinali-
zador dos conceitos apreendidos pelos estudantes 
no processo de ensino-aprendizagem, além de 
integrar o conhecimento novo aos anteriores ao 
estabelecer inter-relações. Desta forma, é possível 
pensar-se nos MCs como uma estratégia de acom-
panhamento da aprendizagem do aluno ao longo 
de uma disciplina ou de um curso.

Na elaboração desses, muitas vezes não 
foi possível promover os espaços necessários 

de encontro entre os alunos para sua confecção, 
o que foi solucionado pelos próprios sujeitos da 
investigação por meio da utilização da comuni-
cação síncrona via comunicadores instantâneos 
(MSN®) e pelo envio das versões via correio 
eletrônico. Este fato mais uma vez demonstra a 
predisposição e o interesse dos alunos de enfer-
magem em utilizar as tecnologias da comunica-
ção e da informação.

O pensamento crítico é um dos aspectos 
que deve ser considerado como foco em práticas 
educativas futuras que desenvolvam MCs, pois 
constatou-se que os materiais elaborados pelos 
estudantes deixaram a desejar em termos de apro-
fundamento e reflexão temática.

Outro aspecto que deve ser futuramente 
considerado é a utilização da ferramenta de com-
partilhamento presente no CmapTools®. A partir 
do acesso ao software hospedado em um servidor 
pode-se disponibilizar a versão editável dos MCs, 
o que facilita o desenvolvimento do trabalho cole-
tivo entre os estudantes.

Conclui-se que a atividade foi avaliada po-
sitivamente pelos sujeitos do estudo e não houve 
dificuldades na aquisição de conhecimento refe-
rentes à tecnologia digital. A proposta que é lan-
çada pelas pesquisadoras é que, da mesma forma 
que os alunos aceitaram o desafio de conhecer um 
novo recurso tecnológico, os professores dos cur-
sos de graduação em enfermagem também aceitem 
esse desafio, sendo agentes multiplicadores dessas 
tecnologias.
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